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INTRODUÇÃO: 
A Universidade de Passo Fundo (UPF) desenvolve vários projetos de extensão, 
oportunizando a seus acadêmicos experiências diversificadas em sua área de atuação. 
Através do Instituto de Ciências Exatas e Geociências (ICEG), há o projeto intitulado 
Olimpíada de Robótica Educativa Livre, integrante do Grupo de Estudo e Pesquisa em 
Inclusão Digital (GEPID). Tal projeto desenvolve competições de robótica com 
participação de escolas públicas e privadas do município de Passo Fundo e região. O 
mesmo se justifica no interesse despertado nos estudantes, devido às atividades 
dinâmicas e interativas, considerando o aprimoramento da aprendizagem de conceitos 
matemáticos e físicos, entre outros, a aprendizagem através da descoberta e do erro, o 
trabalho através da interdisciplinaridade, como também o aperfeiçoamento nos 
estudantes do senso de responsabilidade e da habilidade de trabalhar em equipe. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
O projeto Olimpíada de Robótica Educativa Livre foi criado visando desenvolver 
atividades relacionadas à robótica, diretamente com estudantes. As mesmas, são 
realizadas desde o ano de 2014, quando foram realizadas duas edições, 
posteriormente ocorreu uma competição por ano. Em 2017 a Olimpíada apresenta a 
sua quinta edição, contando com a participação de dez equipes de cinco municípios, 
sendo eles Erechim, Marau, Passo Fundo, Sarandi e Tapejara, envolvendo mais de 
cinquenta estudantes de escolas públicas e privadas, do ensino fundamental e médio. 
A quinta edição terá quatro etapas, sendo que duas já foram desenvolvidas. Na 
primeira as equipes participaram de uma competição onde tiveram que confeccionar 
os seus próprios robôs, utilizando apenas os componentes eletrônicos disponibilizados 
pelo GEPID. Em tal competição os robôs precisaram disputar uma corrida com os 



 

outros competidores, puxar um objeto (de cerca de 130 g) com um gancho e percorrer 
uma rampa. 
A segunda prova visou a construção de um Prédio Inteligente, baseado nos conceitos 
de Internet das Coisas. Para isso, os alunos tiveram como tarefa desenvolver uma 
automação via software, em uma maquete. Tal atividade permitiu que os estudantes 
pudessem desenvolver seus conhecimentos e criatividade, tendo por resultado 
maquetes de variados enfoques, com riqueza de detalhes, bem programadas e 
projetadas com dedicação e inteligência. 
A robótica, infelizmente, ainda não é muito comum nas escolas da rede pública, em 
grande parte devido ao custo elevado dos kits de robótica educativa sendo que, por 
outro lado, já está disseminada na maioria das instituições particulares, que contam 
inclusive com disciplinas específicas do assunto. Esta ciência consiste na montagem e 
programação de robôs, estimulando os estudantes em seu aprendizado, buscando 
desenvolver a construção e elaboração do pensamento lógico nos discentes, 
considerando mais importante o caminho percorrido até a conclusão de um 
determinado produto, do que o próprio resultado, pois é no percurso que se concentra 
a construção do conhecimento.  
Desta forma, a robótica educativa vem como aliada no ensino de diversas disciplinas, 
pois além de trabalhar através da tecnologia, o que já desperta mais a atenção dos 
alunos, introduzindo-os no mundo da programação, desenvolve a construção do 
pensamento e do raciocínio lógico, pois o estudante com um determinado desafio 
precisará dominar os conteúdos envolvidos para fazer com que robô funcione 
corretamente e conclua a atividade. Caso algo não dê certo em sua primeira tentativa 
ele terá que reavaliar seu trabalho a fim de aprimorá-lo, algo muito comum na 
robótica. 
Neste sentido, o projeto busca esta introdução da robótica educativa no ambiente 
escolar, consciente da ainda pequena aplicação nas escolas e da grande contribuição 
que esta pode ter na educação, pois estimula os discentes a refletirem sobre a melhor 
forma de resolver as atividades propostas, sua criatividade e habilidade de trabalhar 
em equipe. 
 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Com a realização da Olimpíada de Robótica, percebe-se a empolgação e dedicação dos 
estudantes, os quais se empenham cada vez mais nas etapas, com trabalhos bem 
projetados e desenvolvidos. Segundo os professores, é perceptível o maior interesse 
pelo aprendizado apresentado pelos discentes, que passam a compreender melhor os 
conteúdos, pois trabalham com os mesmos na prática, não somente na teoria. 
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 
necessário. 
 

 


